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Daí a importância da implan-
tação de um sistema integrado de 
gestão em SMS, com as mais mo-
dernas ferramentas tecnológicas e 
treinamento contínuo da força de 
trabalho, respaldados em exercícios 
e simulações periódicas. 

O sucesso dessa gestão vai de-
pender também da conscientização 
dos empregados e do comprome-
timento da alta direção em levar 
adiante sua política de SMS, custe 
o que custar. E aí está o problema: 
SMS tem custo alto. Mas bem me-
nor dos possíveis acidentes.

Para os funcionários, as visto-
rias, certificações, e fiscalizações 
realizadas nas embarcações e nos 
equipamentos representam a se-

gurança e a garantia de que sua 
saúde ou até sua própria vida não 
corre risco. 

Minimizar acidentes
Para Raúl Casanova, diretor da 

Associação Brasileira dos Distribui-
dores e Importadores de Equipa-
mentos e Produtos de Segurança 
e Proteção ao Trabalho (Abraseg), 
o investimento em SMS tem como 
foco principal a redução de aci-
dentes de trabalho e dos impactos 
ambientais. 

Quem não alocar recursos con-
tínuos no aprimoramento cada vez 
maior dos itens e procedimentos de 
segurança irá perder mercado, afian-
ça Casanova, observando que as em-
presas têm investido cada vez mais 
nesta área, sobretudo em equipamen-
tos mais modernos e eficazes.

Na cadeia produtiva da indús-
tria de óleo e gás quem tem negó-
cios na área de SMS está sempre 
pensando mais adiante, com foco 
na minimização de riscos. É o caso 
da Emerson Process Managment, 
que vem desenvolvendo produtos 
que utilizam rede wireless (sem 
fio), uma tecnologia aplicada, 
por exemplo, no monitoramento 
a distância de tanques de petró-
leo: assim, o operador não precisa 
mais ir até o local para checar as 
informações de temperatura e pres-
são, por exemplo, pois elas che-
gam eletronicamente. Isso evita 
que ocorra algum tipo de acidente 
com o operador.

“Temos os equipamentos Delta 
V-SIS, chamados de sistemas ins-
trumentados de segurança. Quan-
do se detecta algum tipo de risco 
de incidentes em uma planta, esse 
sistema desliga automaticamente a 
unidade”, explica o diretor de siste-
mas da Emerson, Claudio Fayad.

Dura lição
A Petrobras mudou totalmente 

seu sistema de segurança, meio 

ambiente e saúde na última dé-
cada, a partir de dois desastres 
ambientais que impactaram for-
temente a imagem da empresa: 
o derramamento de óleo na Baía 
de Guanabara, no Rio de Janei-
ro, e em rios do Paraná, em 2000 
(ver box).  

Sem falar na explosão e nau-
frágio da P-36, em março de 2001, 
e no incidente que provocou o 
adernamento da P-34, no segun-
do semestre de 2002 – a unidade, 
que foi reformada e que acabou 
produzindo o primeiro óleo do pré-
sal, no Espírito Santo, foi palco de 
novo acidente no início de 2009, 
com a perda de uma vida.

 Antes, as três áreas eram ge-
renciadas em separado. Agora, há 
um sistema de gestão integrado, 
que tem um comando de forma 
centralizada, em sintonia com as 
decisões da alta administração. 
Denominado Pégaso (Programa 
de Excelência em Gestão Ambien-
tal e Segurança Operacional), é 
considerado o maior programa de 
SMS do mundo.

O Pégaso consumiu investi-
mentos de mais de R$ 10 bilhões 
e resultou em vários projetos que 
envolveram desde a revisão de 
sistemas de gestão e construção 
de instalações até a automação da 
malha de dutos da companhia, de 
onde surgiu a construção, em 2002, 
do Centro Nacional de Controle 
Operacional (CNCO).

Do CNCO, instalado na sede 
da Transpetro, no Centro do Rio 

de Janeiro, são 
monitoradas to-
das as operações 
de transporte du-
toviários (óleo e 
gás) da rede de 
malhas da Pe-
trobras, 24 horas 

por dia. Os dados chegam até o 
centro operacional através da rede 
de telecomunicações que está es-
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palhada pelos 12.869 km de dutos 
pelo país.

Assim, a empresa reduz custos e 
aumenta a segurança, já que qual-
quer falha pode ser percebida e sua 
reparação monitorada a distância. 
Do centro de controle é possível 
desligar bombas, abrir e fechar vál-
vulas, além de detectar vazamentos 
e realizar simulações de condições 
operacionais futuras. 

Segundo o gerente de desem-
penho de SMS da Petrobras, Luiz 

César Stano, os 
dutos tiveram uma 
atenção especial 
nessa reestrutu-
ração da compa-
nhia, porque são 
instalações sujei-
tas a acidentes. 

E a companhia continua fazendo 
pesados investimentos nesta área. 
“Somente no ano passado, a em-
presa investiu US$ 1,88 bilhão na 

área de SMS”, afirma. Hoje, a cul-
tura de SMS está tão arraigada na 
estatal que qualquer novo projeto, 
independente de sua dimensão, 
tem que levar em conta os as-
pectos ambientais. Além disso, 
existe um teto para acidentes, 
definido para cada área até 2020 
e que irá diminuindo a cada ano. 
A meta é de zero acidente, em 
qualquer nível.

Contingência imediata
Na área de meio ambiente, a 

Petrobras reforçou sua infraestrutu-
ra de contingência. Hoje a empresa 
possui dez Centros de Defesa Am-
biental (CDAs), distribuídos pelos 
estados do Amazonas, Maranhão, 
Espírito Santo, Rio Grande do Nor-
te, Bahia, Rio de Janeiro (Rio e 
Macaé), São Paulo, Goiás e Santa 
Catarina.

Os CDAs funcionam 24 horas 
por dia, para auxiliar em qualquer 

situação de emergência, já que es-
tão equipados com barcos, balsas, 
recolhedores de óleo e barreiras 
de contenção. Eles são acionados 
para antecipar o apoio necessário 
em caso de acidente, seja no mar 
ou em rios.

Outra companhia que vem apri-
morando suas ações de SMS é a 
Shell. Há mais de dez anos a em-
presa britânica possui um sistema 
de gestão da área em todos os seus 
negócios, desde comercialização e 
distribuição de derivados de petró-
leo, gás natural, biocombustíveis e 
fabricação de lubrificantes (downs-
tream), até as ligadas à exploração 
e produção de petróleo e gás na-
tural (upstream).

Para o gerente corporativo de 
SMS da empresa, Ricardo Sha-

má, a integração 
da área dentro 
da corporação é 
muito importante 
para a indústria, 
inclusive para os 
negócios. “Acre-
ditamos que a 

integração das questões de SMS 
em um sistema único reforça a mu-
dança de comportamento, exercita 
a motivação das pessoas e propi-
cia a formação de um processo de 
melhoria contínua em busca da 
alta performance de SMS, além de 
facilitar a integração às atividades-
fim dos negócios”, afirmou.

Os resultados obtidos pela 
Royal Dutch Shell ao longo dos 
anos fizeram a empresa inserir ao 
SMS mais duas áreas, Segurança 
Patrimonial (Security) e Perfor-
mance Social (Social Performan-
ce), consolidando assim um único 
sistema denominado, em inglês, 
HSSE&SP-MS (Health, Safety, 
Security, Environmental and So-
cial Performance - Management 
System). Os investimentos da Shell 
nessas atividades giram em torno 
de R$ 100 milhões por ano.

Centro Nacional de Controle Operacional (CNCO), no Rio de Janeiro, Transpetro
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Todas as medidas que as em-
presas estão tomando para 
tornar suas operações mais 

seguras são muito importantes. Mas 
esse processo começa antes mesmo 
de uma unidade entrar em opera-
ção: seja uma planta de refino, um 
gasoduto ou uma plataforma. 

Todo novo projeto ou a reestru-
turação de uma planta deve passar 
por uma série de procedimentos, 
que incluem, entre outros, o licen-
ciamento ambiental, concedido pela 
Coordenação Geral de Petróleo e 
Gás (CGPEG) do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama). 

O órgão exige que antes de 
iniciar qualquer tipo de atividade 
petrolífera se faça um estudo de 
impacto ambiental e um relatório 
do mesmo (EIA/Rima) para que 
os riscos sejam minimizados e a 
legislação ambiental atendida.

Quando o Ibama realiza a vis-
toria para o licenciamento, verifi-
ca o monitoramento ambiental, o 
plano de emergência, se a cadeia 
de comunicação da empresa está 
estruturada, ou seja, se todos os 
requisitos mínimos estão sendo 
realizados. Para dar mais agilidade 
e produtividade à equipe, o Ibama 
mudou sua forma de licenciamen-

to, fazendo-o em vários blocos ao 
mesmo tempo para poder atender a 
demanda crescente do mercado.

Para o coordenador geral de Pe-
tróleo e Gás do Ibama, Edmilson 
Maturana, o acompanhamento das 

medidas ambien-
tais é fundamen-
tal para o suces-
so do trabalho. 
“A eficácia das 
medidas ainda 
depende muito 
do acompanha-
mento, principal-

mente na fase inicial do empreen-
dimento. O monitoramento é uma 
parte muito importante do nosso 
trabalho.”, afirma.

Consultoria especializada
Empresas de consultoria ambien-

tal elaboram o EIA/Rima e os dados 
são repassados ao Ibama. Eles iden-
tificam os impactos e as medidas que 
devem ser adotadas, tanto de forma 
preventiva quanto de controle. 

Uma dessas empresas é a HabTec, 
com 20 anos de mercado e pioneira 
no setor de engenharia ambiental 
no Brasil, com clientes como Petro-
bras, Repsol e OGX, tendo também 
atendido empresas como Shell, BG 
e Maersk. A companhia elabora es-

tudos, projetos, análises, relatórios e 
executa ações de controle e monito-
ramento ambiental.

De acordo com Viviane Se-
veriano, geren-
te de Processos 
da HabTec, no 
passado a em-
presa era bas-
tante procurada 
por companhias 
que tinham um 

programa de gestão ambiental, 
mas que necessitavam de alguma 
correção devido a não-conformida-
des com o Ibama. “Mas algo assim 
acontecer é muito raro, pois hoje, o 
licenciamento de petróleo é muito 
restrito, então, é difícil encontrar 
empresas com alguma ocorrência 
grave”, disse Viviane.

Parte fundamental nesse pro-
cesso é o treinamento dos profissio-
nais. Eles devem conhecer os riscos 
das atividades que exercem tanto 
para eles próprios quanto para o 
meio ambiente. Por isso, a HabTec 
faz um trabalho de acompanha-
mento. “Temos profissionais que 
ficam nas plataformas e embarca-
ções, trabalhando como consulto-
res, para avaliar se a capacitação 
atingiu a todos e se o conteúdo foi 
compreendido, assim como se os 

Licenciamento ambiental é 

obrigatório
O complexo processo que já provocou atrasos 
nos cronogramas de inúmeros projetos do setor 
de óleo e gás está sendo feito hoje em blocos
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procedimentos 
estão sendo se-
guidos”, afirmou 
Pedro Botafogo, 
coordenador téc-
nico da HabTec.

Educação 
ambiental

O Ibama exige que as compa-
nhias realizem um Programa de 
Educação Ambiental (PEA) para 
capacitar os funcionários envolvidos 
em quaisquer atividades, tanto os 
que estão na base de apoio marítimo, 
quanto os que estão embarcados. 
Nesse programa são dadas informa-
ções sobre os impactos ambientais 
que a atividade de petróleo oferece, 
as características ambientais da re-
gião e como eles podem contribuir 
com a gestão ambiental.

Além do licenciamento ambiental, 
as certificações são uma garantia a 
mais de que aquela empresa está 
comprometida com as normas de 
SMS. “Como as normas utilizadas 
para certificação são padronizadas 
internacionalmente, a maioria dos 
clientes aceita o certificado como 

um comprometimento do fornece-
dor com a qualidade, segurança e 
meio ambiente”, afirma Luiz Pinho, 
diretor do Bureau Veritas. Ele afirma 
que as empresas de petróleo sabem 
a importância da certificação, tanto 
que os requisitos de segurança e meio 

ambiente são cada 
vez mais rigorosos 
para seus fornece-
dores. A Petrobras, 
por exemplo, está 
com 90% de suas 
unidades certifi-
cadas.

Observando o panorama atual, 
fica claro que nos últimos anos 
houve uma mudança no pensa-
mento dos líderes das grandes 
empresas, que tiraram o SMS 
de um patamar secundário para 
torná-lo prioritário para a sobre-
vivência da indústria. Ao apren-
der com os erros do passado, as 
empresas hoje têm a cultura da 
prevenção enraizada, mostrando 
que o setor de petróleo  – caso os 
recursos continuem a ser investi-
dos ano a ano – ainda terá longos 
anos de vida.

Nos últimos dez anos, três gran-
des acidentes envolvendo a Petro-
bras levaram a estatal a implementar 
o mais ambicioso programa de SMS 
do planeta. Em 18 de janeiro de 2000, 
o rompimento de um duto que inter-
ligava a Refinaria Duque de Caxias 
ao terminal da Ilha d’Água provocou 
o vazamento de 1,3 milhão de litros 
de óleo combustível na Baía de Gua-
nabara  – o que foi considerado um 
dos maiores desastres ambientais 
da história do país até então. 

A mancha se espalhou por 40 km², 
afetando toda a fauna local e pre-
judicando os pescadores da região 
que ficaram sem ter como se sus-
tentar. Após o acidente, a Petrobras 
teve que pagar uma indenização de 

R$ 1,23 bilhão, que é, até hoje, o 
maior valor pago em uma ação por 
dano ambiental e impacto social no 
Brasil.

Em 16 de julho do mesmo ano, 
quatro milhões de litros de óleo fo-
ram despejados nos rios Barigui e 
Iguaçu, no Paraná, devido uma rup-
tura da junta de expansão de uma 
tubulação da Refinaria Presidente 
Getúlio Vargas (Repar), também da 
Petrobras. O acidente levou duas ho-
ras para ser detectado, tornando-se 
o maior desastre ambiental provoca-
do pela companhia em 25 anos.

A implementação do Pégaso não 
impediu acidentes, desta vez em 
duas plataformas offshore. No dia 
13 de março de 2001, três explosões 

consecutivas provocaram a morte de 
11 pessoas e o afundamento de uma 
das mais estratégicas plataformas 
da Petrobras na busca da autossu-
ficiência: a P-36, no campo de Ron-
cador, na Bacia de Campos. Foi a 
primeira vez que a Petrobras perdeu 
uma unidade de produção offshore 
em mais de duas décadas de opera-
ções na costa brasileira.

Um ano e sete meses depois, 
novo susto: petroleiros se lançam ao 
mar apavorados quando a platafor-
ma da P-34, um FPSO adaptado para 
produzir, armazenar e escoar o óleo 
para outros navios, adernou quase 
40º no campo de Barracuda, na Ba-
cia de Campos, a 80 km da costa do 
Rio de Janeiro. A plataforma foi es-
tabilizada depois de alguns dias, sem 
perdas de vidas.

2000: ano de desastres ambientais 

Simulação de controle de derramamento, CDA região sul.
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Especialistas da indústria 
mundial de petróleo e 
gás, agências oficiais do 

governo e órgãos não governa-
mentais, se reunirão de 12 a 14 
de abril, no Rio de Janeiro, para 
discutir como enfrentar a mu-
dança climática, a saúde pública, 
as necessidades dos países em 
desenvolvimento e outras ques-
tões de responsabilidade social. 
É a primeira vez que se realizará 
no Brasil a Conferência Interna-
cional sobre Saúde, Segurança 
e Meio Ambiente (HSE), promo-
vida pela Society of Petroleum 
Engineers (SPE), uma das orga-
nizadoras da Offshore Techno-
logy Conference (OTC), o maior 
evento de tecnologia da indústria 
mundial de óleo e gás. 

O tema da conferência, ‘Os 
novos desafios com as melhores 
práticas e pensamento inovador’, 
reflete a partilha das melhores 
práticas e tecnologias que são 
fundamentais no atual clima glo-
bal, com o intuito de maximizar 
os programas de SMS e ajudar a 
atingir as necessidades de todas 
as partes interessadas. 

“Segurança, saúde e meio 
ambiente são assuntos centrais 
em todas as nossas atividades 
profissionais”, diz Guilherme 
Estrella, diretor de Exploração 

e Produção 
da Petrobras e 
presidente da 
Conferência 
de 2010. “Os 
tópicos a serem 
cobertos nesse 
evento são de 

enorme importância e mostram 
o compromisso da indústria de 
E&P e da SPE em alcançar pa-
drões mais elevados”, completou. 

Os assuntos que serão de-
batidos no evento incluem as 
melhores práticas e inovações de 

SMS, os desafios das alterações 
climáticas, a responsabilidade 
social e a melhoria da segurança. 
Especialistas de dentro e fora 
da indústria fornecerão diversos 
pontos de vista. 

“O que real-
mente mudou 
nos últimos 25 
anos foi a priori-
dade dada pelos 
líderes das em-
presas. Hoje não 
há uma lacuna 

entre a teoria e a prática, o dia a 
dia das companhias”, comentou 
Mark Rubin, CEO da SPE, em 
entrevista exclusiva à TN Petró-
leo. “Além disso, ao contrário das 
gerações passadas, que precisam 
aprender a cultura do SMS, as no-
vas gerações já possuem a filosofia 
entranhada”, completou.

A conferência apresentará 
30 empresas em um espaço de 
exposição de 4.572 m². O evento 
terá mais de 75 sessões, além de 
eventos que incluem uma noite 
cultural e uma recepção. Os par-
ticipantes poderão ver e conhecer 
as últimas novidades sobre pro-
dutos e tecnologias de SMS, no 
Salão de Exposições. Para mais 
informações sobre o evento, visite 
o site www.spe.org/events/hse. 

O futuro do SMS 

SOTREQ

SPE International Conference, Rio de Janeiro 
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Há mais de 60 anos nossa atuação está baseada no desenvolvimento contínuo de novas soluções 
em sistemas de energia, oferecendo projetos personalizados de acordo com o tipo de necessidade 
de cada cliente, conferindo a cada projeto uma caracterísica única e exclusiva.

Coloque essa força a seu favor.


